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OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Fornecer  informações sobre os diversos campos de atuação do profissional da engenharia florestal, 
destacando a relevância destas áreas para o desenvolvimento da ciência florestal no país. 
 
EMENTA:  
Noções básicas sobre os diversos campos de atuação do engenheiro florestal, apontando a 
relevância. Aulas nas áreas  ambiental, silvicultura e  produtos florestais. 
 
CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1. Apresentação da disciplina e Introdução;  
 
2. Usos e manejo das florestas; 
 
3. O setor florestal brasileiro; 
 
4. Sementes florestais; 
 
5. Viveiros florestais; 
 
6. Reflorestamentos; 
 
7. Proteção florestal;  
 
8. Ecologia florestal; 
 
9. Manejo de bacias hidrográficas e de áreas silvestres 
 
10. Manejo de fauna; 
 
11. Gestão  ambiental; 
 
12. Tecnologia  da madeira; 



 
13.  Processamento e secagem de madeira; 
 
14. Industrialização de produtos florestais;  
 
15. Tecnologia de papel e celulose e de carvão vegetal. 
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